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Considerações sobre “Um Amor Desejado Pelos Céus” 

“Um Amor Desejado Pelos Céus, por Amanda Lauer é uma doce história de amor que os amantes da história com certeza apreciarão. Gostei dos dois primeiros livros da série Desejado pelos Céus, então foi divertido mergulhar no terceiro livro. Podemos até dar uma olhada nos personagens dos dois livros anteriores.  Os fãs de ficção histórica vão amar!”  

Theresa Linden, autora premiada.

“Totalmente agradável! Este livro está repleto de virtudes da fé, esperança e amor. Lauer nos mostra que, mesmo em tempos de guerra, o amor vence.”

Virginia Lieto, Autora, Editora e Oradora Pública.

“Um Amor Desejado Pelos Céus, é uma história de amor arrebatadora que é quase impossível de largar. Com partes iguais de aventura intrigante, aula de história fascinante e romance florescente, Amanda Lauer tem outro sucesso em suas mãos.”

Leslea Wahl, Autora de The Perfect Blindside, vencedor da Catholic Press Association de 2018

“O terceiro episódio da série de romance de Amanda Lauer na Guerra Civil combina a bela e determinada Josephine com Michael, um graduado da Academia Militar de West Point que parece estar do lado errado do conflito. Repleto de detalhes históricos e militares e um cenário único para um romance da Guerra Civil, A Love such as Heaven Intended irá agradar os fãs de história e de romance. ”

Carolyn Astfalk, Autora de Fique comigo e seja nosso por direito.
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Para Joseph, Katherine, Declan, Evelyn e Benjamin - minha taça transborda de amor.

“EU QUERO algo para fazer.”

Sendo esta observação dirigida ao mundo em geral, ninguém em particular sentiu que era seu dever responder; então eu repeti isso para o mundo menor ao meu redor, recebi as seguintes sugestões e resolvi o assunto respondendo minha própria indagação, como as pessoas costumam fazer quando muito sérias.

“Escreva um livro”, disse o autor de meu ser. “Não sei o suficiente, senhor. Primeiro viva, depois escreva. ” “Tente ensinar de novo”, sugeriu minha mãe. "Não, obrigado, senhora, dez anos disso é o suficiente." “Pegue um marido como o meu Darby e cumpra a sua missão ”, disse a irmã Joan, em casa para uma visita.

"Não posso pagar luxos caros, Sra. Coobiddy." “Vire atriz e imortalize seu nome”, disse a irmã Vashti assumindo uma atitude. "Eu não vou."

"Vá cuidar do soldado", disse meu irmão mais novo, Tom, ofegando pelo "campo de tendas".

"Eu irei!"

Louisa May Alcott - Hospital Sketches,

Publicado em 1863
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Capítulo I
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Sexta-feira, 20 de maio de 1864

Washington, D.C.

––––––––
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Josephine puxou o colarinho branco engomado. Se eu tiver que ouvir mais um discurso, acho que vou gritar. Ela furtivamente olhou ao redor para ver se as outras jovens senhoras sentadas perto dela estavam tão desconfortáveis ​​quanto ela. Elas estavam sentadas com as costas retas, as mãos dobradas recatadamente no colo, com apenas uma gota de suor escorrendo pelas têmporas aqui ou ali, testemunhando o calor sufocante do fim de tarde no auditório.

Como elas pareciam tão perplexas era uma maravilha. Todos os formandos usavam vestidos diurnos de musselina branca semelhantes que, por si só, não eram excessivamente quentes, mas os aros e as camadas de roupas íntimas os tornavam insuportáveis.

Miss Amelia White, diretora da Georgetown Academy for Young Ladies, subiu no palco, pegou uma folha de papel do pódio e começou sua apresentação da oradora principal da cerimônia.

-É um prazer apresentar a vocês a Srta. Louisa May Alcott, - disse a Srta. White, olhando primeiro para as jovens nas primeiras filas e depois para seus pais sentados atrás delas. Um sorriso atípico surgiu em seus lábios. Ela estendeu o papel no comprimento do braço para ler suas anotações. -A Srta. Alcott é uma romancista distinta, criada na Nova Inglaterra, que começou a escrever desde cedo para ajudar a sustentar sua família quando eles sofriam dificuldades financeiras.

Miss Alcott fizera uma escolha prudente, observou Josephine. A mulher, que estava de pé do outro lado do palco, estava vestida com esmero em cima dela chapéu com penas até a ponta de seu cetim preto e botas Balmoral de couro com atacadores. Camadas de babados combinando adornavam seu vestido de seda cor de pêssego primorosamente talhado e seu corpete diurno. As mangas finas cobriam bem o conjunto e eram, sem dúvida, mais confortáveis do que o que as meninas usavam.

-Miss Alcott é uma abolicionista declarada e se considera uma... - Miss White franziu os olhos -....feminista.

Os ouvidos de Josephine se animaram. Ela e seus colegas conheciam o movimento abolicionista. Estava na moda na cidade mostrar preocupação com a situação dos negros. A palavra feminista não era familiar, mas parecia intrigante para Josephine. O calor da sala enfraqueceu quando ela se concentrou mais nas palavras da Srta. White.

As sobrancelhas da mulher mais velha franziram brevemente antes de continuar. -Em 1860, Miss Alcott começou a escrever para o Atlantic Monthly. Dois anos depois, ela serviu como enfermeira no Hospital Union aqui em Georgetown por seis semanas. Suas cartas para casa foram publicadas no Commonwealth, o jornal anti-escravidão de Boston. Em 1863, as cartas foram compiladas em um livro intitulado Hospital Sketches. No livro, a Srta. Alcott descreve a má administração de hospitais e a indiferença e insensibilidade de alguns dos cirurgiões que encontrou. Ela foi aclamada pela crítica por suas observações e humor. Atualmente, a Srta. Alcott está escrevendo um livro, com o título provisório de Moods, sobre uma ‘solteirona abolicionista de coração sincero’. - As sobrancelhas da Srta. White se ergueram. Ela olhou para fora e concluiu. -Posso apresentar a você, Srta. Louisa May Alcott.

A multidão aplaudiu educadamente quando o escritor subiu ao pódio. Depois de agradecer à Srta. White e à Georgetown Academy for Young Ladies por seu amável convite para discursar para a classe de 1864, ela fez uma pausa e examinou o grupo de jovens à sua frente e então articulou sua primeira declaração. -Todos nós temos nossa própria vida para perseguir, nosso próprio tipo de sonho a tecer, e todos nós temos o poder de realizar desejos, contanto que continuemos acreditando. - Ela permitiu que suas palavras fossem absorvidas por um momento.

A respiração de Josephine ficou presa na garganta. Ela agarrou o assento de madeira de sua cadeira e se inclinou ligeiramente para frente. As mulheres têm sonhos além de casamento e filhos?

A escritora deixou isso para ser considerado e começou a história de sua infância e primeiros anos, incluindo sua educação aos pés do naturalista Henry David Thoreau e instruções de educadores e escritores Ralph Waldo Emerson, Nathaniel Hawthorne, Margaret Fuller e Julia Ward Howe.

A apresentação eloquente e envolvente manteve Josephine fascinada. Ela ouviu a Srta. Alcott descrever como, em 1847, ela e sua família serviram como chefes de estação na Estrada de Ferro Subterrânea, abrigando um escravo fugitivo. Por meio disso, ela conheceu Frederick Douglass, o escravo fugitivo que agora era um dos líderes do movimento abolicionista e autor da Narrativa da Vida de Frederick Douglass, um Escravo Americano.

-Quem crê é forte; quem duvida é fraco, - disse Miss Alcott com autoridade. -Fortes convicções precedem grandes ações.

Josephine prendeu a respiração e cruzou as mãos de empolgação. Ela se virou para examinar os rostos das três dúzias de meninas em sua classe para ver suas reações. Alguns deram um leve aceno de cabeça em concordância, mas a maioria parecia ambivalente. Elas não estão ouvindo?

Josephine voltou a olhar para a frente. Uma semente foi plantada em seu cérebro. Eu, Josephine Katherine Bigelow, causarei um impacto neste mundo! Ela não desapareceria no anonimato, vivendo a vida de uma humilde dona de casa e socialite.

O termo "sufrágio feminino" penetrou em seus pensamentos. Josephine voltou sua atenção para a Srta. Alcott.

-Quando for legal para as mulheres votar, pretendo ser a primeira mulher na minha província a ser registrada, - disse ela. -Que meu nome fique entre aqueles que estão dispostos a suportar o ridículo e a reprovação por causa da verdade, e assim ganhar algum direito de se alegrar quando a vitória for conquistada. - Suspiros foram ouvidos por todo o auditório.

Conforme o discurso prosseguia, a empolgação de Josephine aumentava. A senhorita Alcott pronunciou sua frase final com gosto. -Longe, lá ao sol, estão as minhas maiores aspirações. Posso não alcançá-los, mas posso olhar para cima e ver sua beleza, acreditar neles e tentar seguir aonde me levam.

Josephine foi a primeira a se levantar quando a ovação começou. Ela nunca se sentiu tão inspirada em sua vida. Miss Alcott atribuía à filosofia da igualdade política, econômica e social entre os sexos. Ter a ousadia de fazer campanha pela igualdade de direitos para as mulheres, de qualquer raça, era simplesmente escandaloso,  mas totalmente intrigante.

De agora em diante, serei conhecida como feminista! Era ultrajante e ela sabia que seu pai enfadonho, o general de brigada Matthias Bigelow, desaprovaria. Se ele tivesse dito isso uma vez, já o teria dito centenas de vezes: Assim como dizem sobre crianças na companhia de adultos, as mulheres devem ser vistas e não ouvidas quando se trata de assuntos de estado.

Quanto à sua mãe, Jacqueline Johnson Bigelow, ela provavelmente não tinha ideia do que era uma feminista, mas, independentemente disso, apoiaria sua única filha em seus esforços, como sempre fazia. Josephine não podia fazer nada de errado aos olhos dela.

Após receber os aplausos, a Srta. Alcott se despediu e a Srta. White voltou ao pódio e deu as boas-vindas ao Arcebispo Martin John Spalding ao palco. Distribuir os diplomas às formandas da Georgetown Academy for Ladies foi um de seus primeiros deveres como arcebispo, tendo sido promovido de bispo coadjutor de Louisville a sétimo arcebispo de Baltimore apenas três semanas antes.

Por fim, a cerimônia chegou ao fim. As meninas se parabenizaram, se abraçaram, agarraram as mãos de suas amigas e derramaram algumas lágrimas ao perceber que, após quatro anos, esta seria a última vez que estariam juntas como um grupo.

Gradualmente, as formandas e suas famílias saíram do prédio em direção às mesas colocadas sob a sombra dos enormes carvalhos no gramado. Pratos de presunto e frango, tigelas de feijão, cenoura e salada de batata, montes de biscoitos e jarras de limonada aguardavam sua chegada.

Josephine foi designada para sentar-se com seu pai, mãe e irmão mais velho, Hubert, para a refeição. Antes de tomarem seus assentos, sua mãe reuniu os quatro e puxou um presente embrulhado de sua bolsa. -Josephine, seu pai e eu temos algo para você. Parabéns pela formatura, querida. - Ela entregou a caixa para a filha. A alegria dominou Josephine. Durante semanas, ela deu dicas sobre um item específico que esperava um dia. A caixa parecia ser do tamanho apropriado para segurar tal presente.

-Parabéns, Josephine, - repetiu o pai e o irmão enquanto ela desamarrava cuidadosamente a fita e desembrulhava o papel da caixa. Ela levantou a tampa e viu um broche de camafeu esculpido em ágata cor de cobre, representava o perfil de uma deusa grega. A mulher usava um colar em miniatura com um minúsculo diamante incrustado no centro do pingente. Era tão lindo que rivalizava com o broche que a Srta. Alcott usava.

-Oh, mamãe, papai. É impressionante! Muito obrigada! - Josephine pegou o broche do forro de seda da caixa de madeira e examinou-a mais de perto. -Eu sempre vou valorizar isso.

-Como quiser, meu amor, - disse a mãe. Josephine abraçou cada membro da família e prendeu o broche no corpete de linho do vestido. Ela sorriu enquanto conversava e ria com seus amigos e suas famílias enquanto desfrutavam de sua refeição.

Quando todos se saciaram, os criados se adiantaram para limpar as mesas e as famílias começaram a se retirar. Outra rodada de choro se seguiu quando as garotas deram seu último adeus.

Na verdade, a separação delas seria breve, pois as amigas já estavam fazendo planos para se encontrar no fim da semana. Josephine foi a organizadora de seu grupo e convidou suas cinco amigas mais queridas para um piquenique no sábado no parque à beira-mar de Georgetown, situado no rio Potomac.

Mesmo com toda a comoção acontecendo e os planos passando por sua cabeça para o dia seguinte, a mente de Josephine continuava voltando ao discurso da Srta. Alcott. Ela pretendia dar às palavras do escritor uma consideração mais séria mais tarde, quando ela pudesse finalmente se ouvir pensando. 
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Capítulo II
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Os cascos dos cavalos batiam nos paralelepípedos enquanto a carruagem avançava, dando cadência aos pensamentos de Josephine. Ela sentou-se estranhamente quieta no caminho de volta para casa, meditando sobre as palavras da Srta. Alcott.

Uma linha em particular foi gravada em sua memória. “Todos nós temos o poder de realizar desejos.” Filha mais nova e única menina da família, Josephine costumava ter seus desejos atendidos, não conceder desejos para outras pessoas, mas a ideia a intrigava.

A Srta. Alcott falou de igualdade política, econômica e social com os homens, mas de que adiantava obter essas coisas se uma pessoa não usasse seu novo status para deixar uma marca no mundo?

Isso foi precisamente o que Miss Alcott conseguiu através de sua escrita. Sua exposição fez com que os hospitais examinassem seus procedimentos e políticas e implementassem mudanças para criar um ambiente mais hospitaleiro para seus funcionários e pacientes.

A inspiração atingiu Josephine como um raio. Vou seguir os passos da Srta. Alcott e não ser apenas feminista, mas também escritora!

Como a Srta. Alcott já havia exposto hospitais, Josephine precisava divulgar as condições em outra instituição. Depois de pensar em várias opções, ela teve uma grande ideia.

Ela queria discutir seus planos com alguém mais experiente do que ela. Olhando de seu pai para seu irmão, ela escolheu a opção menos intimidante. Ela procuraria Hubert para uma conversa particular depois que eles voltassem para sua casa.

Sendo sete anos mais velho que ela, Hubert foi aquele a quem Josephine costumava apresentar suas inspirações antes de falar com os pais. Ultimamente, porém, ele estava tão distraído que ela temia que ele não estivesse no estado de espírito adequado para oferecer qualquer conselho. Ele estava ocupado com seus deveres militares e uma noiva impaciente para marcar a data do casamento.

Quando a carruagem finalmente parou, Josephine saltou sem ajuda e se dirigiu diretamente para seu quarto no segundo andar da casa, chamando Cecília pelo caminho. O vestido diurno grudou em sua pele e seria quase impossível de remover sem a ajuda de sua criada. Depois de ter despojado de seu vestido, meias, arco e crinolina, Josephine colocou um vestido leve e atravessou o corredor até o quarto de Hubert. O som dela batendo na porta de carvalho com seis painéis ecoou pelo corredor.

Enquanto ela esperava que ele abrisse a porta, ela considerou sua situação. Ele havia proposto a Srta. Francine Causten um dia depois de se formar em West Point, três anos antes. A guerra acabava de ser declarada e ninguém imaginava que se arrastaria tanto. Francine era da família Causten, e Hubert estava determinado a dar a ela o casamento e a lua de mel que ela merecia, uma tarefa hercúlea em qualquer momento, mas ainda mais assustadora no meio de uma guerra.

Para complicar ainda mais sua vida, Hubert estava ficando sem tarefas, que poderiam mantê-lo amarrado à sua mesa fora do escritório de seu pai na capital. Os oficiais comandantes de Hubert estavam dando dicas de que era hora de ele provar seu valor no campo de batalha. Graduado em West Point, ele tinha o compromisso de cinco anos de serviço ativo. No entanto, o jovem não tinha vontade de pegar em armas. Hubert alegou que ele não era do tipo guerreiro. Ele nem gostava de discutir com Francine. De qualquer forma, era um tanto inútil porque ele raramente ganhava. Se ele fizesse, ela não iria admitir de qualquer maneira. A porta do quarto se abriu e Hubert, descalço e vestindo calças e camisa de mangas, olhou para Josephine. -O que é isso?

-Preciso falar com você em particular por um minuto, - disse Josephine.

-Entre. - Ele tirou o paletó, as calças, a camisa e um par de meias que estavam na poltrona estofada de veludo perto da janela de vidro. -Sente-se.

-Obrigada.

Hubert caminhou até o lavatório com tampo de mármore e abriu a porta lateral para revelar várias garrafas e copos. -Agora que você se formou no colégio, posso lhe oferecer uma bebida. Um copo de xerez, talvez, - ele disse, segurando uma garrafa.

-Não, obrigada! - Josephine franziu o rosto. A memória ainda estava fresca em sua mente do verão passado, quando ela e suas amigas roubaram a garrafa de xerez de sua mãe do bufê da sala de jantar. As meninas se esconderam atrás de um anexo e beberam o licor âmbar até o ponto de embriaguez. Ela se sentiu à beira da morte durante todo o dia seguinte. Agora, apenas o pensamento de xerez a deixava com ânsia de vômito. Hubert sabia muito bem.

Ele sorriu para ela. -Você não se importa se eu tomar uma bebida, não é?

Ela balançou a cabeça. -Seja meu convidado.

-Então, - Hubert enfiou a rolha de vidro cortada de volta na garrafa de uísque -em que posso ajudá-la?

-Depois de ouvir a Srta. Alcott falar esta tarde, decidi que quero me tornar uma escritora.

-Uma escritora? - Ele acenou com a cabeça em aprovação. -Fantástico. Agora você pode declarar que se formou em inglês quando entrar na universidade neste outono. 

Josephine baixou os olhos para o tapete oriental sob seus pés descalços por um momento, depois puxou os ombros para trás, ergueu o queixo e olhou-o diretamente nos olhos. -Deixe-me esclarecer. Eu quero ser uma escritora. Eu não quero estudar para ser escritora. Decidi rescindir minha inscrição na universidade. 

O copo quase escorregou da mão de Hubert. Ele murmurou a palavra “Oh”, mas nenhum som saiu de seus lábios.

-Hubert, você pode me ajudar a dar a notícia ao papai? - Josephine perguntou suplicante.

-E papai achar que eu faço parte desse esquema estúpido? Não, obrigado. Preciso ficar do lado dele para manter minha posição na Casa Branca. 

Levantando-se da cadeira, Josephine bateu o pé no tapete e fez uma careta para o irmão. -Você é um covarde!

-Você pode me chamar do que quiser, irmã, mas eu não estou colocando meu pescoço em risco por ideia estúpida. 

-Está bem. Eu mesma direi a ele. Mas vou pensar se coloco seu nome no prefácio do meu romance. 

-É um risco que terei de correr, - disse Hubert, rindo.

Josephine saiu da sala e fechou a porta com força atrás de si. No corredor, ela levou alguns segundos para se recompor e ouvir as vozes de seus pais. Ouvindo-os conversando em seu quarto, ela rastejou pelo corredor, o piso de madeira polida frio sob seus pés, e parou na frente do portal. Ela respirou fundo e bateu na porta.

-Quem é? - disse sua mãe. -Sou eu, Josephine.

-Entre, querida.

Josephine girou a maçaneta oval de latão entalhado e empurrou a porta. Sua mãe se sentou em um banquinho na frente de sua penteadeira de mogno entalhada e puxou os grampos de seu cabelo enquanto seu pai tirava os suspensórios da calça.

-Papai... mamãe, eu só queria agradecer novamente pelo broche. É mais bonito do que qualquer coisa que eu poderia ter imaginado. 

Seu pai bufou. -Surpreendente, já que você descreveu o que tinha em mente com tanta precisão para sua mãe nas últimas semanas, - disse ele.

-Matthias, - repreendeu a Sra. Bigelow. -'De nada' teria bastado.

-Tudo bem. De nada, querida filha. Algo mais?

-Há outra coisa que pensei em trazer à tona com vocês. A Srta. Alcott não foi inspiradora hoje? 

-Ela certamente estava, - disse a Sra. Bigelow. -Tenho certeza de que seus pais estão orgulhosos dela.

-Isso é exatamente o que eu estava pensando, mãe. A senhora e o papai não ficariam orgulhosos de mim se eu fizesse algo igualmente extraordinário? 

O general parou de desabotoar a camisa e baixou os olhos para encarar a filha. -Não gosto do som disso.

Fortalecendo-se, Josephine optou por seguir em frente. -Seguindo o exemplo da Srta. Alcott, vou me tornar uma escritora. - Seu pai ergueu as sobrancelhas, mas ela continuou. -Vou abrir mão da universidade para trabalhar no meu primeiro livro, uma exposição sobre a vida no acampamento sindical. O senhor é um general da brigada, então deve ser fácil me apresentar ao comandante em um acampamento próximo. 

A primeira palavra que saiu da boca de seu pai foi: "Humpf." Então o discurso começou. -Cancelar a matrícula da universidade para seguir outra de suas ideias grandiosas? Você se lembra de quando queria se juntar ao circo do Sr. Daniel Rice como acrobata? Sua mãe teria desmaiado ao ver você com aquela fantasia colante. 

-Concordo que era absurdo, mas eu tinha apenas treze anos quando inventei isso.

-E no ano passado, quando você quis usar seus talentos de canto para entrar no teatro?

-Eu me lembro disso, - disse a mãe. -John T. Ford postou avisos de audição para um musical no Ford’s Athenaeum.

-Mas, pai, em minha defesa, a peça apresentava o estimável John Wilkes Booth, então teria sido uma excelente oportunidade. E eu tinha três anos de experiência teatral na Georgetown Academy for Young Ladies, então minhas chances de conseguir o elenco eram favoráveis. 

Seu olhar era inabalável. -Como eu disse antes, e direi novamente, nenhuma filha minha...

Josephine parou de ouvir. Ela sabia exatamente aonde a conversa iria levar. Quando o discurso dele diminuiu, ela decidiu tentar outra tática. Usando suas habilidades de atuação acima mencionadas, ela fingiu aquiescer.

Quando ele estreitou os olhos para ela, ela sabia que estava patinando no gelo fino. De todos os empregos na Casa Branca, por que meu pai deveria ser o general da brigada que chefiava o departamento de inteligência? ela lamentou. O homem tinha a incrível habilidade de farejar uma mentira enquanto ela ainda estava sendo formulada.

No entanto, a sorte estava do seu lado. Ou talvez fosse sua preocupação com a batalha entre o tenente-general Ulysses S. Grant e o general Robert E. Lee em Fredericksburg, mas seu pai acreditou em sua palavra de que ela não continuaria mais com o assunto e a dispensou da sala.

Se ele acha que estou desistindo assim tão fácil..., Josephine fumegou enquanto caminhava de volta pelo corredor. Eu vou seguir meu chamado, tendo a aprovação do pai ou não. No final do ano, ela seria legalmente uma adulta e ele pouco poderia fazer para impedi-la.

Mas, enquanto isso, como ela poderia começar seu empreendimento sem que o astuto general soubesse sobre isso? Mentir estava fora de questão. Isso justificaria uma viagem para a confissão.

Ela tinha o suficiente para fazer nos próximos dias e pouco tempo. Em vez disso, ela lhe contaria a verdade, embora fosse uma versão limitada.

Na manhã seguinte, Josephine abordou seu pai na mesa do café da manhã. Ele tomou um gole de café em sua xícara de porcelana enquanto folheava as manchetes dos jornais.

-Bom dia, papai, - ela disse alegremente.

-Bom dia, Josephine, - respondeu ele antes de voltar ao jornal.

-Pai, estive pensando. Como faltam três meses para o início das aulas, gostaria de usar meu tempo livre neste verão como voluntária. 

Essa declaração foi o suficiente para fazer o homem pousar o jornal. -Vá em frente, estou ouvindo.

-Ouvi dizer que eles precisam de mulheres voluntárias nas cozinhas populares, orfanatos e hospitais. E a prisão também, - ela adicionou no que ela esperava ser um tom indiferente. -Há uma prisão perto da casa. Talvez eu pudesse ser voluntária em alguma função lá. - Josephine baixou os olhos e prendeu a respiração, esperando sua resposta.

Ela não tinha ideia do que um voluntário fazia em uma prisão, ou em qualquer outro lugar, mas isso colocaria seu pé na porta para começar seu trabalho de detetive. Escrever sobre a vida atrás das portas de uma prisão seria exponencialmente mais emocionante do que escrever sobre a vida em um campo da União.

-É um pensamento admirável, Josephine. Com todos os prisioneiros sendo enviados para Washington da campanha de Atlanta, eles estão com falta de mão de obra na prisão. Vou ver se consigo fazer arranjos para que você passe um tempo lá nos dias de semana. 

Josephine hesitou. Seu pai aprovou tão rapidamente que ela pensou que ele pudesse ter ouvido mal. -Esta será uma ótima oportunidade para você realizar as Obras Corporais de Misericórdia, - observou ele.

Obras corporais de misericórdia? Eles estudaram isso na escola em teologia no ano passado. Vamos ver... alimentar os famintos, dar de beber aos sedentos, vestir os nus, proteger os sem-teto, visitar os doentes... visitar os presos e enterrar os mortos.

-Eu não tinha pensado nisso, mas você está certo, papai.

-E, com alguma sorte, isso a manterá longe de problemas até que você vá para a universidade.

Ela mordeu a língua em vez de dar a réplica picante que primeiro veio à mente. Ela não queria estragar sua oportunidade de ouro. Em vez disso, ela disse recatadamente: -Obrigada, papai.

-Você é muito bem-vinda, querida.

Algo sobre como ele respondeu não caiu bem para ela, mas ela colocou esse pensamento de lado. Com a influência de seu pai nas forças armadas, ela tinha certeza de que ele instruiria os funcionários da prisão a encontrar alguns deveres que não seriam muito cansativos para uma jovem. Ela sabia tricotar, ela podia dobrar roupa e ela sabia como limpar. Deus me livre que veio a isso. No longo prazo, os deveres que seriam atribuídos a ela eram irrelevantes, importava apenas que ela agora estava em uma posição para testemunhar as circunstâncias abomináveis ​​que os prisioneiros suportavam.

Assim, cinco dias depois, ela se viu diante do portão agourento da Prisão Old Brick Capitol, com Deus somente para protegê-la, mas seu pai insistia que o cocheiro fosse acompanhá-la. Esse homem sabia como estragar tudo.
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Com as palmas das mãos suando, Josephine remexeu em seu novo alfinete de camafeu ao entrar na sombra do prédio do Old Brick Capitol. Em sua juventude, ela havia passado pela estrutura mais vezes do que conseguia se lembrar, mas, até o momento, raramente a havia olhado uma segunda vez.

O Old Brick Capitol foi um marco em Washington, D.C. A estrutura retangular abrigou os membros do Congresso e da Suprema Corte depois que as forças britânicas invadiram a cidade e incendiaram o edifício original do capitólio. Mas isso foi há décadas. Mais recentemente, tinha sido usado como uma pensão de luxo. O vice-presidente John C. Calhoun viveu naquele prédio após seu mandato até sua morte, quatorze anos atrás.

Josephine parou na beira da passarela enquanto vários civis e soldados passaram por ela para entrar no prédio. Ela se lembrou do que sabia sobre o estabelecimento. Quartéis e vários edifícios anexos foram adicionados à propriedade quando esta fora convertida em prisão federal em 1861. Considerando que abrigava prisioneiros políticos, espiões, oficiais da União condenados por insubordinação, capturaram soldados inimigos e, se os rumores que ouviu fossem verdadeiros, prostitutas, o prédio era relativamente indefinido. Apenas um punhado de soldados marcando passos ao longo da fronteira da propriedade deu qualquer indicação de seu verdadeiro propósito.

Dando mais dois passos à frente, Josephine parou novamente para olhar em volta. Parecia que ela era a única mulher nas proximidades, felizmente. Sob quaisquer outras circunstâncias, ela não seria apanhada morta perambulando em qualquer lugar perto de tal lugar, mas nesta manhã clara e ensolarada ela estava em uma missão. Ela agora estava pronta para fazer algo de sua vida.

Seu pai ainda não sabia, mas os dias de educação formal de Josephine haviam ficado para trás. Boa viagem! Embora ela certamente tivesse o cérebro para se sobressair na universidade, ela achava toda a perspectiva de ir para a aula dia após dia, além de assistir à missa todas as... únicas... manhãs, bastante entediante. Suas notas eram aceitáveis, mas, como seu general de brigada favorito observou em mais de uma ocasião, ela não viveu à altura de suas habilidades acadêmicas.

Isso não estava aqui nem ali, pois ela tinha seu diploma atestando o fato de que ela havia concluído o curso prescrito. Josephine nunca quis ir para a universidade de qualquer maneira. De que adiantava diplomas em coisas como línguas românticas, pedagogia musical ou mesmo inglês, por falar nisso? Aquele pergaminho crocante era apenas uma isca para atrair solteiros elegíveis para teias tecidas por jovens com pedigree.

Ela realmente não podia culpar suas amigas. Antes do encontro com a Srta. Alcott, encontrar um par excelente também era sua prioridade.

As circunstâncias certamente mudaram na última semana. Mas, se eles não tivessem e ela estaria começando a busca por um marido, as escolhas foram menos do que desejáveis ​​neste momento. Até o último homem de boa linhagem estava bancando o soldado nas hostilidades que devastaram seu país por mais de três anos. Foi a tal ponto que Josephine teve a intenção de entrar ela mesma no escritório do Sr. Abraham Lincoln e exigir que ele acabasse com essa tolice. A guerra afetou terrivelmente não apenas sua vida social, mas também a vida social de seus amigos.

Mas, por enquanto, a caça estava encerrada. Quando ela estava pronta para se estabelecer, Josephine não conseguia imaginar que seria tão difícil encontrar um companheiro desejável. Não havia pressa. Aos dezessete anos, ela ainda tinha uns bons cinco anos antes que a palavra solteirona fosse sussurrada em referência a ela por trás dos admiradores de seda das socialites. Ninguém se atreveria a dizer tal coisa na cara dela, mas aquelas garotas gostavam de fofocar.

Sua mãe certamente poderia atestar isso. A mulher alegou estar acima de um comportamento tão sórdido, mas Josephine e Hubert sabiam de outra forma. Eles costumavam brincar que a Sra. Bigelow nunca repetia fofocas, então caberia a seus amigos ouvirem com atenção da primeira vez.

Nesse momento, Josephine tinha coisas mais importantes a fazer. Com o plano que ela formulou, fama e fortuna viriam em seu caminho muito antes que suas amigas terminassem seus estudos universitários.

Ela se virou e fez um gesto para o cocheiro. Charles se apressou para passar à frente dela para abrir o portão de metal enferrujado.

Josephine entrou no complexo, os saltos de suas botas de couro batiam no pavimento de tijolos enquanto ela caminhava. Ela parou repentinamente e um suspiro escapou de seus lábios. O lugar não era o que ela esperava encontrar.

No fim de semana, ela havia lido Hospital Sketches com a esperança de se preparar para este dia. Depois de apenas um capítulo do romance da Srta. Alcott, Josephine foi tomada pela gratidão por não ser voluntária em um centro médico. Essa posição era melhor deixada para uma pessoa com uma disposição mais forte do que ela. Ela suportava sujeira e talvez um ou dois ratos, mas não tolerava ver sangue.

De pé no saguão da prisão, ela mal podia acreditar no que via. Onde estava o lixo? Onde estavam os vermes? Além dos homens armados circulando, ela poderia estar parada no saguão do Morrison-Clark Inn. Como vou escrever uma exposição sobre algo que não tem nada a ser exposto?

Uma mulher se aproximou de Josephine. -Perdoe-me. Eu sou a Sra. Clark, a matrona da prisão. Você seria a Srta. Bigelow? 

-Sim, eu sou, - disse Josephine, fazendo uma pequena reverência.

-É um prazer conhecê-la, Srta. Bigelow, - disse a senhora com sinceridade. -O general de brigada Bigelow esteve aqui ontem e nos contou sobre sua filha benevolente e sua disposição de servir à prisão. Você parece ser tão doce e inocente quanto ele a descreveu! 

Doce e inocente? Ah! -Esse meu pai é tão gracioso, - exclamou Josephine, fazendo o possível para manter um sorriso estampado no rosto. Talvez ele tenha se esquecido do incidente do xerez.

-Ele disse que você estaria conosco durante todo o verão. Isso é tão generoso da sua parte, Srta. Bigelow. 

-O que posso dizer? - disse Josephine. -É meu chamado estar a serviço da humanidade.

A Sra. Clark estendeu a mão e apertou as mãos de Josephine nas suas. –A senhorita não é apenas preciosa!

Josephine encolheu os ombros.

-Vou lhe mostrar o terreno, Srta. Bigelow. Como a enfermeira-chefe da prisão, sou responsável pelas presidiárias, pelo cuidado e limpeza dos prédios, pelo treinamento de voluntários e pela área de serviço, então conheço cada centímetro quadrado deste complexo, - disse a Sra. Clark com orgulho. -Se a senhorita quiser dispensar seu cocheiro, ele poderá voltar às quatro horas para buscá-la.

-É claro. - Josephine acenou com a cabeça para Charles e, com a cabeça afastada da Sra. Clark, murmurou as palavras -Às quatro horas. - Ele tirou o chapéu em reconhecimento, então se virou e saiu pela porta principal.

Com esso cuidado, a Sra. Clark começou a turnê. A entrada da First Street dava para um amplo corredor que era usado como uma sala de guarda. Ao lado ficava o escritório do superintendente, do capitão da guarda e do escrivão.

-As entrevistas com os presos são feitas aqui. Eles são questionados, revistados e internados. Para alguns, que acabam recebendo alta é aqui também, - observou a Sra. Clark.

Os prisioneiros de alta patente eram mantidos na sala ao lado, soube Josephine. Um refeitório rodeava o primeiro andar. O segundo andar tinha cinco quartos que davam para um corredor, o maior dos quais continha 21 camas. No terceiro andar havia outra grande sala cheia de camas. A cúpula do Capitólio dos EUA era visível de dois lados do edifício.

Depois de examinar aquele andar, as mulheres desceram os três lances de escada e saíram pela entrada dos fundos. De acordo com a Sra. Clark, o recinto pavimentado com tijolos tinha cem metros quadrados. No lado direito ficava um prédio de pedra de um andar com a guarita, a cozinha e a lavanderia. Além disso, havia um prédio de madeira que tinha outro refeitório, hospital e uma loja de sutler, onde um comerciante vendia provisões aos soldados.

Os presos que saíam para fazer exercícios matinais enchiam o pátio. Josephine avistou trincheiras ao longo da borda da propriedade. Ela presumiu que os prisioneiros as usavam como latrinas. Felizmente, ninguém estava perto dessa área. Ela não desejava ver um homem se aliviando.

Uma fileira adjacente de edifícios chamada Duff Green’s Row ocupava o lado esquerdo da propriedade. Também foi usado como espaço para manter prisioneiros. As presidiárias foram mantidas em uma área segregada no fundo do pátio. Josephine avistou algumas mulheres seminuas em seu quintal. Um casal era bem dotado e, a julgar pelo decote exposto, orgulhosa disso. Então, os rumores de prostitutas presas no Old Brick Capitol eram verdadeiros.

A maioria das mulheres tinha ruge vermelho vivo em suas bochechas e lábios e olhos cheios de fuligem. Josephine não conseguiu evitar o olhar. Elas não eram chamadas de damas pintadas sem motivo.

Talvez nem tudo estivesse perdido, ela pensou. Em vez de se concentrar nas condições da prisão, que seriam inaceitáveis ​​para ela, mas certamente adequadas para um infrator mal-intencionado ou soldado inimigo, talvez ela pudesse escrever uma história sobre a situação das prisioneiras e o que os levou a estar em tais circunstâncias miseráveis.

Se ao menos Belle Boyd não tivesse sido libertada em dezembro, Josephine poderia ter escrito uma história exclusiva sobre a infame espiã sulista. Belle foi formalmente apresentada à sociedade de Washington, D.C., pouco antes do início da guerra. Quando as hostilidades eclodiram, foi dito que ela se aliou à Confederação e dirigiu uma operação de espionagem no hotel de seu pai na Virgínia.

No quatro de julho de 1861, Belle atirou e matou um soldado bêbado da União que abordou ela e sua mãe. A menina poderia ter sido julgada por assassinato em um tribunal militar, mas o general Robert Patterson decidiu que a jovem estava apenas protegendo sua mãe. Belle manteve sua vida enganosa e, de acordo com fontes confiáveis, foi traída por seu amante. Isso a levou à prisão e encarceramento na Prisão do Old Brick Capitol.

Não mais de duas semanas atrás, Josephine ouviu que Belle embarcou em um corredor de bloqueio confederado chamado The Greyhound para navegar para a Inglaterra, mas foi interrompido pelo USS Connecticut e ela foi presa novamente. Seu paradeiro neste momento era desconhecido do público em geral. Talvez a Sra. Bigelow e seus companheiros soubessem de algo. Eles pareciam estar em tudo.

Enquanto caminhavam de volta para o prédio principal, Josephine queria perguntar à enfermeira-chefe sobre as prisioneiras, principalmente se alguma delas era residente de longa data. Foi dito que as prostitutas foram detidas por apenas um dia ou mais antes de serem liberadas de volta para o distrito da luz vermelha, comumente conhecido como Divisão de Hooker, nomeado em homenagem, ou talvez desonra, do General “Fighting Joe” Hooker.

O General Joseph Hooker comandou o Exército do Potomac e tinha uma reputação bastante sórdida na área de Washington, D.C.. Seu quartel-general era descrito como uma combinação de bar e bordel e, entre as festas suntuosas, as mulheres rebeldes e o jogo, era conhecido por ser um leito de iniquidade para seus soldados indisciplinados.

Olhando por cima do ombro, Josephine deu uma última olhada nas mulheres. Elas pareciam estar solicitando novos clientes. Algumas gritaram pelos homens, outras expuseram atrevidamente os tornozelos levantando as saias e uma foi acolhida pelo guarda de vigia. Foi uma cena e tanto.

Quando Josephine terminou seu turno, ela pretendia registrar suas observações do dia em seu diário. Se ela fizesse isso fielmente todas as noites, no final do verão ela teria alimento suficiente para um romance. Miss Alcott escreveu seu best-seller depois de apenas seis semanas de trabalho voluntário no hospital. Dadas 12 semanas, Josephine estava confiante de que inventaria algo igualmente atraente.

Quando a excursão terminou, os homens estavam sendo conduzidos de volta ao prédio para almoçar. A Sra. Clark encaminhou Josephine para a parede de pedra. -Por favor, afaste-se para que os prisioneiros possam passar, Srta. Bigelow.

Josephine obedientemente deu dois passos para trás. Ela silenciosamente observou a fila de homens passando por ela. A maioria deles olhou em sua direção. Alguns tinham expressões curiosas e outros pareciam interessados ​​no que Josephine sentia serem menos do que intenções puras. Um arrepio desceu por sua espinha.

Quando o último homem se aproximou, ele virou a cabeça e olhou diretamente para ela. Os olhos de Josephine se arregalaram e sua mão direita voou para cobrir a boca aberta.

Interrompendo seu olhar, ela avaliou o homem. Ele era magro e os pelos faciais eram uma novidade, mas ela reconheceria aquela estrutura alta e musculosa em qualquer lugar.

-Michael? - ela perguntou em voz alta com espanto. -O que você está fazendo aqui?
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Sem permissão para quebrar a hierarquia, Michael seguiu a jovem com os olhos até que ele estivesse muito longe no prédio para observá-la mais. A interação deles chamou a atenção dos outros homens também. Quando o grupo estava fora do alcance da voz da garota, alguns homens empurraram Michael. Ele encolheu os ombros.

Ela disse claramente o nome dele, todos podiam atestar isso. Nenhum dos outros camaradas na fila tinha o nome de Michael, então ela obviamente estava se dirigindo a ele. Ele seria feroz se pudesse se lembrar de quem ela era.

Como um homem poderia esquecer uma criatura tão bela como ela? Ele balançou a cabeça maravilhado. Marchando, ele seguiu os outros homens até o refeitório. As conversas ecoando pelas vigas tornavam difícil ouvir seus pensamentos.

Michael enfiara metade do pãozinho do café da manhã no bolso do paletó do Richmond Depot. Se ao menos ele pudesse ter guardado um pouco de café. Parecia desumano que só servissem a cerveja pela manhã. Claro, ele realmente não podia reclamar. Embora pudesse ter sido racionado, o café em uma prisão da União era muito melhor do que qualquer coisa disponível para as tropas confederadas, ou para os civis do sul, nesse caso.

Ele entrou na fila que passava por duas trabalhadoras da cozinha. Eles colocaram colheres de legumes nas canecas de lata oferecidas para cada homem enquanto ele passava. A comida era rutabagas e cenouras. Nada foi descascado, mas pelo menos eles foram fervidos, então eram palatáveis.

Não importa o que eles foram servidos, porém, nunca foi o suficiente. O que ele não daria por uma das refeições de sua madrasta neste momento. Ela era uma ótima cozinheira.

Seu pai começou a cortejar a jovem viúva no início do quarto ano de Michael em West Point. Eles se casaram vários meses depois, um dia após a conclusão do período obrigatório de luto pela falecida mãe de Michael. Michael sentou-se e continuou a relembrar. Ele foi informado sobre as núpcias por meio de cartas enviadas a ele por sua irmã mais nova, Amara. Ela e seu irmão mais novo, James, estavam convencidos de que a mulher havia coagido seu pai a se casar com ela.

Quando Michael finalmente conheceu a senhora nas férias de Natal daquele ano, ele poderia imaginar por que seu pai estava com tanta pressa em fazer os votos com ela. A nova Sra. McKirnan era jovem. Ela tinha a idade mais próxima dele do que de seu pai e, com sua estrutura pequena, cabelo loiro e rosto delicado, ela era muito atraente. Seu pai, por outro lado, já havia passado do seu apogeu. Ele era bastante bonito naquela época, mas havia ganhado peso com o passar dos anos. Parecia que quanto mais próspero seu negócio de produtos secos se tornava, mais rotundo ele ficava.

Aquela senhora notável, por acaso, tinha uma filha que tinha a idade de Amara. A Srta. Theresa era a cara de sua mãe. Ela não parecia ter a astúcia que sua mãe tinha, ou o bom senso, por falar nisso, mas Michael imaginava que homens jovens se sentiam atraídos por ela, especialmente agora que ela estava em idade de namorar.

Michael fez o sinal da cruz e disse sua oração da refeição antes de tirar uma cenoura da caneca. Depois de mais reflexão, ele pôde ver o que unia seu pai e sua madrasta. O homem pode ter sido uma dúzia de anos mais velho do que a Sra. McKirnan, mas ele poderia oferecer a ela algo que não era fácil de conseguir no meio de uma guerra - segurança.

Mesmo nos tempos mais difíceis, as pessoas ainda precisavam comprar bens essenciais. Isso é o que manteve a loja de seu pai funcionando nos últimos três anos. Sua beleza pode ter diminuído, mas seu negócio permaneceu estável, na maior parte, e manteve sua família à tona.

Se a companhia deixa os dois contentes, quem sou eu para julgar? Michael deixaria isso para seus irmãos. Além disso, ele mal viu o casal de qualquer maneira e, quando ele estava em Atlanta, a Sra. McKirnan fez o possível para conquistá-lo com suas habilidades culinárias. Mesmo agora, todos esses meses depois, ele podia imaginar seu frango frito, batata-doce, couve e torta de nozes recém-saídas do fogão. Se seu pai já não tivesse sido corpulento, ele certamente teria ficado depois de ter se casado com aquela mulher por qualquer período de tempo.

Pegando um pedaço de rutabaga, Michael tentou visualizar um pedaço de frango suculento. Ele não conseguia esticar sua imaginação tão longe, então ele decidiu contar suas bênçãos pelo que ele tinha. Muitos soldados estavam em situação pior do que ele agora. Ele saboreou o pouco de comida que tinha.

-Um centavo pelos seus pensamentos?

Michael saiu de seu transe e girou a cabeça para olhar para o estranho sentado ao lado dele. -Só estou pensando em casa, - disse ele.

-Não posso culpá-lo, - respondeu o soldado. -Tem uma donzela pela qual você está ansioso?

-Não. Apenas parentes que estão se perguntando se estou vivo ou morto. Mesmo aqui.

Os homens suspiraram quase em uníssono e voltaram a comer. Michael voltou a meditar.

A última carta que ele enviou para a casa foi em novembro passado, uma semana antes de ser preso. Amara provavelmente estava muito preocupada com ele. Apesar da diferença de idade de seis anos e meio, os dois sempre foram próximos. Ela havia se correspondido fielmente com ele, mas na verdade não colocavam os olhos um no outro desde que ele deixou a Geórgia em dezembro depois de se formar. Amara tinha quase quinze anos na época. Agora ela tinha apenas alguns meses antes dos dezoito anos. Ele não conseguia acreditar que sua irmã estava quase adulta. Amara sempre foi uma garota bonita. Michael apostaria que o danadinha havia se transformado em uma linda jovem. Ela provavelmente estava dando aos garotos locais uma corrida pelo dinheiro. Presumindo que houvesse algum jovem em Atlanta neste momento.
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